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- Avaliar a variação da dieta ao longo do ano de caprinos da raça Serrana conduzidos em sistema de pastoreio 
de percurso no Nordeste de Portugal  
- Identificar a variação anual da preferência alimentar relativamente às espécies arbustivas mais abundantes na 
dieta  
- Comparar os valores de preferência com inflamabilidade das espécies arbustivas mais representativas na área 
de estudo 

Nem todas as espécies vegetais 
combustíveis são  interessantes do 
ponto de vista produtivo. 
Nestes casos, a sua remoção deve ser 
perspectivada como um serviço. 

O serviço de remoção biológica de combustíveis deve ser 
enquadrado tecnicamente de modo a que os animais não 
tenham quebras produtivas significativas e/ou executado no 
respeito pelo bem-estar animal, no caso de rebanhos 
especialmente treinados para o efeito. 

A Estratégia Nacional para as Florestas (ENF), no seu eixo estruturante - minimização dos riscos dos incêndios e 
agentes bióticos - prevê a gestão de combustíveis através do pastoreio como medida de redução das áreas de matos 
com incêndios no verão.  
A promoção desta “nova-velha” arte de gestão dos combustíveis pressupõe que os combustíveis possam ser 
percebidos como recursos alimentares, tanto por herbívoros como por pastores que ao assumirem a condução dos 
rebanhos selecionam o território a pastorear.  
Os combustíveis nem sempre são percecionados como recursos alimentares porque não são selecionados à escala da 
comunidade ou da paisagem.  
Neste trabalho pretende-se evidenciar que quando a inflamabilidade tem um padrão divergente da palatibilidade, o 
consumo dos materiais vegetais combustíveis precisa de ser equacionado como uma prestação de serviço do rebanho. 

 
Objetivos 

 Material 

 
Resultados 

 Conclusões 

IK ESPÉCIE
<1 Recusada

≥1 IK ≤ 2 Preferida
≥2 Muito preferida

Anos  
2011-2012 

Identificação 
espécies 

% sp. na dieta  

Observação 
directa 

Regimes 
alimentares de 3 

rebanhos de 
caprinos  Disponibilidade sp. 

no território 

Vs. 

Índice de Krueger 
 (IK)2 

Classificação sp. 
segundo 

Inflamabilidade (INIA, 
1989)1 

Inflamabilidade
pouco/moderada

inflamável
elevada inflamabilidade

Sítio MORAIS REDE Natura 2000 
(PTCON0023) 

Região biogeográfica Mediterrânea 
Vegetação dominante: Quercus rotundifolia, Q. suber, 
Q. faginea e Juniperus oxycedrus 

Maior unidade contínua de serpentinitos em Portugal 

A generalidade das sp. têm 
uma boa aceitação pelos 

caprinos na estação de maior 
risco de incêndios 

Preferida 

Recusada 

Elevada 
Inflamável 

X 
Morais 

47% 

42% 

69% 

38% 

35% 

21% 

10% 

30% 

18% 

37% 

21% 

33% 

0 50 100 

Outono 

Inverno 

Primavera 

Verão 

 Variação da Dieta  

Herbáceas Árvores Arbustos 

Cistus ladanifer 
(Ci); Cytisus 
multiflorus (Cm); 
Cytisus scoparius 
(Cs); Erica spp. 
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